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APRESENTAÇÃO

A Jota Barros Projetos e Assessoria Técnica Eireli. apresenta à FUNASA -o

Volume 1 - Relatório Geral do Projeto da 1ª ETAPA do Esgotamento Sanitário

do município de Irauçuba.

O projeto contempla as seguintes unidades:
- Rede coletora 1ª ЕТАРА - Bacia C;

- Ligações domiciliares de esgoto1ª ETAPA- Bacia С.

- Estação elevatória 03;

- Linha de recalque 03;

-Estação Tratamento de Esgotos 1ª ETAPA.
- Emissário Gravitário.

O presente Projeto hidráulico é constituído dos seguintes documentos:

_ Volume 1 - Relatório Geral

- Volume 2 - Memória de Cálculo

_Volume 3 - Peças Gráficas

O Volume 1 - Relatório Geral tem por finalidade apresentar a metodologia

aplicada no Projeto do Sistema de Esgotamento Sanitário do município de

Irauçuba. Neste documento está apresentado o estudo de população e vazões,

a descrição do sistema existente e proposto. Apresenta as especificações dos

materiais e serviços a serem utilizados para concretização do sistema de esgoto.

O Volume 2 - Apresenta os cálculos hidráulicos da rede coletora projetada,

estação elevatória e linha de recalque.
O volume 3 - Traz os desenhos, croquis e demais peças gráficas dos

componentes do sistema de esgoto, possibilitando o perfeito entendimento para

sua execução.
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a índices sociais, o município em estudo se encontra em posições médias/altas

quando comparado com os demais municipios do estado do Ceará.

QUADRO 10 - ÍNDICES DE DESENVOLVIMENTO DO MUNICÍPIO DE IRAUÇUBA

Município Irauçuba
Indices de Desenvolvimento

Valor Ranking
Indice de Desenvolvimento Municipal (IDM) em 2010 17,14 137

Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) em 2010 0,605 120

Indice de Desenvolvimento Social de Oferta (IDS-O) -2009 0,387 74

Índice de Desenvolvimento Social de Resultado (IDS-R) - 2009 0,506 63

No que se refere ao nível de escolaridade da população de Irauçuba, o QUADRO

11 apresenta as Taxas de Analfabetismo Funcional para Pessoas com 15 anos

ou mais nos anos 2000 e 2010 para o município e o estado.

QUADRO 11 - TAXAS DE ANALFABETISMO FUNCIONAL PARA PESSOAS

COM 15 ANOS OU MAIS EM IRAUÇUBA E NO CEARÁ - 2000/2010

Município de Irauçuba Estado do Ceará

Discriminação
2000 2010 2000 2010

População residente de 15 anos ou mais 11.758 15.426 4.938.392 6.264.131

População alfabetizadas de 15 anos ou mais 7.261 11.105 3.627.614 5.087.493

Taxa de analfabetismo funcional (15 anos ou mais) 38,25 28,01 26,54 18,78

A partir da análise do QUADRO 11, percebe-se que o município apresentou nos

anos supracitados taxas de analfabetismo funcional da população de 15 anos ou

mais superiores às do estado, pois em 2000 e 2010 o município atingiu valores

de 38,25% e 28,01%, respectivamente. Tais dados revelam a necessidade de

investimentos na educação municipal.

3.8 PERFIL INDUSTRIAL

De acordo com as informações levantadas pelo Perfil Básico do Município

(IPECE, 2013), o município de Irauçuba conta com um total de 47 empresas

industriais ativas no seu território. Destas, 87,23%, o que representa 41

indústrias, atuam no ramo da transformação; 8,51% (4 indústrias) são de

construção civil; e 4,26% (2 indústrias) são extrativos minerais. As vazões
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TABELA 14 - EM FUNÇÃO DA ABERTURA DA GRADE

Espaçamento

(mm)
Quantidade de Material Retido

(kg/m³)

20 0,0100

25 0,0072

50 0,0031

B
JOTA BARROS
PAGJETOS

556

TABELA 15- NATUREZA DO MATERIAL RETIDO NAS GRADES (%)

Elevatórias Dejetos
humanos

Plásticos Tecidos Latas Pedras

67 9 11 5 8

TABELA 16- SEGUNDO SCHROEFER

Espaçamento
(cm)

Quantidade de Material Retido
(L/m³)

2,0 0,038

2,5 0.023

3,5 0,012

5.0 0,009

8.3.3. Condicionamento do Material Removido

O material removido deverá ser imediatamente encaminhado ao seu destino

final, de modo a evitar inconvenientes nas instalações de tratamento. Esse
material poderá sofrer as seguintes operações:

Lavagens;

Secagem; e,

Adição de substâncias químicas.

a) Dispositivos de Lavagem: São dispositivos intercalados no sistema de

remoção do material. A lavagem poderá ser realizada manualmente por meio de

jatos de água.

b) Dispositivos de Secagem: São dispositivos que permitem eliminar parte da
água contida no material, removido com a finalidade de reduzir o volume e os

inconvenientes do transporte do material úmido. Poderão ser por simples
drenagem do material acumulado.
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DOCUMENTO: PROJETO:

Projeto Hidráulico,
Arquitetônico e Civil

B
SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO DA SEDE DO MUNICÍPIO DE IRAUÇUBA

- 1 ETAPA 587DATA:

1/23/2023 DESCRIÇÃO:
JOTA BARROS
PROJETOS E ASSESSORIA

REVISÃO:

FOLHAS: 15

Dimerisionamento da Estação Elevatória de Esgoto EEE 03 no munícipio de Irauçuba-
Bacia C (2023-2043)

1 RESUMO

Estão apresentados a seguir os resultados do dimensionamento para o Poço de Sucção, Estação Elevatória e Linha de Recalque. Os valores a

serem adotados são os que seguem:

i- Poço de Sucção

Volume

Area

Cota do NA maximo

4.00 m³

8.00 m²

142.13 m

141.63 mCota do NA minimo

Tempo de Detenção Máximo

Número Máximo de Partidas do Motor por Hora

ii  - Estação Elevatória

Número de Bombas Funcionando Simultaneamente (1)

Vazão em cada conjunto Motor-Bomba

Vazão Total da Estacão Elevatória

99.42 minutos

0.76 partidas/hora

20 anos

1.00 bomba(s)

4.37 /s

4.37 l/s

Altura Manométrica Total 18.49 m

Rendimento do Sistema 36.49%

Potência Comercial de cada Conjunto Motor-Bomba 5.00 cv

Potência Comercial da Estação Elevatória 5.00 cv

iii-Linha de Recalque

Material da Tubulação

Vazão na Tubulação

Comprimento da Tubulação

Diâmetro da Tubulação

PVC DEFoFo

4.37 I/s

2520.92

100 mm

iv Tratamento preliminar

Dimensões do canal de acesso à grade (BxL) 0.41 X 0.90 m

Inclinação da grade

Dimensões da caixa de areia 2 canais de (BxLxH) 0.60 X 3.50 X 0.40 m

Dimensões do leito de secagem 2 células de (BxLxH) 0.60 X 2.50 X 0.30 M

Calha parshall adotada 3
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1ª ETAPA DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO DA SEDE DO MUNICÍPIO DE IRAUÇUBA

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS UNITÁRIOS DA TABELA SINAPI-CE

COMPOSICÃO REPRESENTATIVAL  LIGAC АСPREOA DE

0MM L40M. ARGURAsSo
GAVACÃO MECANIZADA, PREPARO DE FUNDO  DE VAI 4 ER
06/2022

648

Unidade Coefictenže Preço

90099
ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROF. ATÉ 1,5 M (MÉDIA MONTANTE  E JUSANTEUMA

COMPOSIÇÃO POR TRECHO), RETROESCAV. (0,26 M3), LARG. MENOR MENOR QUEQUE 0,8 M, EM SOLO DE 1A M3 3,5479 14,8200 52,5700
CATEGORIA, EM LOCAIS COM ALTO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. AF 02/2021

93382 REATERRO MANUAL DE VALAS COM СОMРАСТTAÇÃO MECANIZADA, AF 04/2016 M3 3,3865 26,9500 91,2600
101622 PREPARO DE FUNDO DE VALA GOM LARGURA MENOR QUE 1,5 M, COM CAMADA DE AREIA,

LANÇAMENTO MECANIZADO. AF_08/2020 M3 0,1300 232,5400 30,2300

104062

104076

CURVA LONGA, 90 GRAUS, PVC OCRE, JUNTA ELÁSTICA, DN 100 MM, PARA COLETOR PREDIAL
ESGOTO. AF_06/2022

SELIM, PVC OCRE, COM TRAVA, DN 125 X 100 MM OU 150 X 100 MM, PARA COLETOR PREDIAL DE

UN 1.0000 74.7100 74,7100

ESGOTO. AF 06/2022 UN 1,0000 43.9800 43.9800

104085 TƯBO, PVC OCRE, JUNTA ELÁSTICA, DN 100 MM, PARA COLETOR PREDIAL DE ESGOTO
AF_06/2022 M 4,2000 53,4400 224.4400

Total: 517,1900

Total Simples: 517,19
Encargos Socíais:

Total Geral s/ BDI: 517,19

0.00

LASTRO OMAGRO APLICA

ESPESSURA DE S CMAF 07/201

Unidade Coeficiente Preço Total
88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 0,2718 23,3400 6.3400
85310 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,0741 17,7100 1.3100

94958 CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇO 1:4,5:4,5 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ AREIA MÉDIA
BRITA 1)-PREPARO MECÂNICO COM BETONERA 600 L. AF 05/2021 M3 0,0565 391.2500 22,1000

Total: 29,7500

Total Simples: 29,75

Encargos Soclais:

Total Gerai s/ BD

0,0D

29,75

9906 LOCAÇÃO DE REDE DE AGUA OU ESCOT

99061 LOCAÇÃO COM CAVALETE COM ALTURA DE 0,50 M-2 UTILIZAÇÕES. AF_10/2018
Unidade Coeficiente Preço Total
UN 0,0500 98.5200 4,9200

Totals 4,9200

Totat Simoles: 4,92

Encargos Sociais:

Total Geral s/ BDI:

0.00

4,92

Z2ASSENTAMENTO DE TUBO DE PVC PARA REDE COLETOR

150 MM, JUNTA ELASTICA (NÃO INGLUL FORNEGIMENTO) AF 01/2024

B8246 ASSENTADOR DE TUBOS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES
88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

SSENTAMENTO DE TUBO DE PVC PARA REDE COLETOR

40P MM JUNTA ELASTIGA NAO INCLUIFORNECIMENTOR AF-01/2021

Unidade Cocficiente Preco Total

0,0882 15,6400 1,3900

0,0892 17.7100 1.5700

2,9600

Total Simpies: 2,96

Encargos Sociais: 0.00

Total Gerat s/ BU}: 2.96

Unidade Coaficiente

5678
RETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA, TRAÇÃO 4X4, POTÉNCIA LÍQ. 88 HP.
CAÇAMBA CARREG. CAP. MIN. 1 M3, CACAMBA RETRO CAP. 0.26 M3, PESO OPERACIONAL MIN.

8.674 KG, PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO MAX. 4,37 M-CHP DIURNO. AF_06/2014

CHP 0,0283 148,1300 4,1900

RETROESÇAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA, TRAÇÃO 4X4 POTÊNCIA LÍQ. 88 HP.
5679 CAÇAMBA CARREG. CAP. MÍN. 1 M3, CAÇAMBA RETRO CAP. 0,26 M3, PESO OPERACIONAL MIN.

8.674 KG, PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO MÁX. 4,37 M-CHI DIURNO, AF_06/2014

CHI 0,0178 53,9200 0,9400

88245 ASSENTADOR DE TUBOS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES
88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

0.0873

0,0873

15.6400

17,7100

1.3600

1,5400
Total: 6,0300

Total Simples: 8,03

Encargos Sociaís: 0.00

Totai Geral s/ BDI: 8,03

5678

RETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA, TRAÇÃO 4X4, POTÊNCIA LIR. 88 HP,

CAÇAMBA CARREG. CAP, MIN. 1 M3, CAÇAMBA RETRO CAP. 0,26 M3, PESO OPERACIONAL MIN.
6.674 KG, PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO MÁX 4,37 M-CHP DIURNO. AF_06/2014

idade Total

CHP 0,0588 148,1300 8,7100

Maryory Barbesa buti Tavares
JOTA BARROS PROUFTOS

Mariory Barbosa Lote lavaros

Eng Ambiental e Santansta UFEA. 345470-CE



1ª ETAPA DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO DA SEDE DO MUNICÍPIO DE IRAUCUBA

COMPOSIÇÖES DE CUSTOS UNITÁRIOS DA TABELA SINAPI-CE

RETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA, TRAÇÃO 4X4, POTÊNCIA LIO. 88 HP.
CAÇAMBA CARREG, CAP. MIN. 1 M3, CAÇAMBA RETRO CAP. 0,26 M3, PESO OPERACIONAL MIN
6.674 KG, PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO MÁX. 4,37 M-CHI DIURNO. AF_06/2014

5679

88316
SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

649

CHI 0,0710 53.9200 3,8200

H 0,1298 17,7100

Total:

2,2900

14,8200

Total Simples: 14,82
Encargos Sociais: 0,00

Total Geraí s/ BDI: 14.32

ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROF ATE

COMPOSIÇÃO POR TRECHO), ESCAVADEIRA (0.8 M3) LARG AT 1,5M. EM SOLO DE 2

CATEGORIA, EM LOCAIS GOM AL, TO NIVEL DE INTERFERENCIA AГ 02/2021

Unidade Coeficiente Preço Total
5631 ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS, CAÇAMBA 0,80 M3, PESO OPERACIONAL 17T.

POTENCIA BRUTA 111 HP- CHP DIURNO. AF 06/2014 CHP 0,0453 213,1800 9.6500

5632 ESCAVADEIRA HIDRÁULICA LICA SOBRE SOBRE ESESTEIRAS, CAÇAMBA 0,60 M3, PESO OPERACIONAL 17 T.
POTENCIA BRUTA 111 HP - CHI DIURNO. AF 06/2014 CHI 0,0492 77,3300 3,8000

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES
H 0.0945 17,7100 16700

Total: 15,1200

Total Simoles: 15.12

Encargos Sociais: 0.00

Total Geral s/ BDI: 15.12

ANOBRA'E DESCARGADE BOLOS E MA

SCULANTE 14 M CARGA.COM ESCAVADEIRA HIDRADL
DESCARGALIVRE (UNIDADF: M3).  AF 07/2020

Unidade

88907 ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS, CAÇAMBA 1,20 M3, PESO OPERACIONAL 21 T,
POTÊNCIA BRUTA 155 HP - CHP DIURNO. AF D6/2014 CHP

Coeficiente

00042

Preço Total

256,1500 1,0700

88908 ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS, CAÇAMBA 1,20 M3, PESO OPERACIONAL 21 T,
POTÊNCIA BRUTA 155 HP-CHI DIURNO.  AF_06/2014 CHI 0,0067 83,4 0,5500

89876
CAMINHÃO BASCULANTE 14 M3, COM CAVALO MECÂNICO DEDE CAPACIDADE MĀXIMA DE TRACÃO

COMBINADO DE 36000 KG, POTÊNCIA 286 CV, INCLUSIVE SEMIREBOQUE COM CACAMBA METALICA CHP 0,0127 328,5600 4,1700
CHP DIURNO. AF_12/2014

89977
CAMINHÃO BASCULANTE 14 M3, COM CAVALO MECÂNICO DE CAPACIDADE MÁXIMA DE TRACÃO

COMBINADO DE 36000 KG, POTĒNCIA 286 CV, INCLUSIVE SEMIREBOQUE COM CAÇAMBA METALICA
CHI DIURNO. AF 12/2014

CHI 0,0093 63,1500 0,5800

Total: 6.3700

Total Simples: 6,37

Encargos Soclais:

Total Gerat s/ BDI:

0,00

6,37

57926

57827

CAMINHÃO BASCULANTE 6 M3 TOCO, PESO BRUTO TOTAL 16.000 KG, CARGA ÚTIL MÁXIMA

KG, DISTÂNCIA ENTRE EIXOS 5.36 M, POTÊNCIA 185 CV, INCLUSIVE CAÇAMBA METÁLICA-CHР
DIURNO. AF_06/2014

CAMINHÃO BASCULANTE 6 M3 TOCO, PESO BRUTO TOTAL 16.000 KG, CARGA ÚTIL MÁXIMA 11,130
KG, DISTANCIA ENTRE EIXOS 5,38 M, POTĚNCIA 185 CV, INCLUSIVE CAÇAMBA METÁLICA - CHI
DIURNO. AF 06/2014

Unidade Coeficiante Preço Total

GHP 0,0152 175.8600 2,6700

CHI 0,0065 45,0500 0,2900

Total: 2,9500

I Simples: 2,96

Encargos Sociais: 0.00

Total Geral s! BD1: 2,96

ADO. AF 03/20

370 AREIA MEDIA - POSTO JAZIDAFORNECEDOR (RETIRADO NA JAZIDA, SEM TRANSPORTE)

Uridade

M3

Coeficiente Preco Total

1.1000 135,0000 148,5000

RETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA, TRACÃO 4X4. POTÊNCIA LÍa.

5678 CAÇAMBA CARREG. CAP. MIN. 1 M3, CAÇAMBA RETRO CAP. 0,26 M3, PESO OPERACIONAL MÍN
6.674 KG, PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO MÁX 4,37 M- CHP DIURNO. AF_06/2014

CHP 0.1037 148,1300 15,3600

RETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA, TRAÇÃO 4X4, POTÊNCIA LIQ. 88 HP,
5579 CAÇAMBA CARREG. CAP. MÍN. 1 M3, CACAMBA RETRO CAP. 0,26 M3, PESO OPERACIONAL MIN

6.574 KG, PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO MÁX. 4,37 M-CHI DIURNO. AF_06/2014

CHI 0,5187 53,9200 27,9800

88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 0,7470 23,3400 17.4300
88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 1,1204 17,7100 19,8400

91533 COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO (SOQUETE) COM MOTOR A GASOLINA 4 TEMPOs,
FOTÊNCIA 4 CV-CHP DIURNO. AF 08/2015 CHP 0.0718 27.9200 2,0000

91534 COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO (SOQUETE) COM MOTOR A GASOLINA 4 TEMPOS.

POTENCIA 4 CV- CHI DIURNO. AF_08/2015
CHI 0,0656 21,8600 1,4500

Total: 232.5400

Total Simples: 232,54

TREIRO
SURA  AT

AIXO NIVE

Encargos Soclais: 0,00
Total Gerat s/ BDI: 232,54

Marzory Barbosa beitke Tavarss
SCTA BARBUS PROJETOS
Maqory Barbosa Ledo Taver3

Eng Ambientel e Sontanete CREA. 346170-CE





















































































































Escala de Profundidade

0,00m

Descrição Litoiógica

707

0,20m-

0,40m.

0,60m

0,80m-

1,00m-

Solo aluvionar argiloso

(1,60m)

1,20m

1,40m

1,60m

1,80m

Fig. 11: Perfil Geológico esquemático em ST 11, com Profundidade
 de 1,60m.

11

Fotos 13 e 14-ST 11 em Solo aluvionar argilo arenoso, em terreno natural.

Joaquim Lopes Feiton
CREA-CE 13аә

NP 0505757330



Escala de Profundidade
Descrição Litoiógica 708

0,00m

0.20m
Solo residual argiloso

(0,60m)

0,40m

0,60m-

0,80m-

1,00m.

1,20m

Solo argiloso compactado

(0,30m)

Camada de alteração de rocha

(0,20m)

Fig. 12: Perfil Geológico esquemático em ST 18 com Profundidade de 1,05m.

18

Foto 15-ST 18- Solo argiloso sobre rocha alterada.

Rua jorge Domingues, com revestimento em pedra tosca.

Jouin Lope Pelikcn
GNOO-CREA G

E SROD

RNP 0505757330
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Escaia de Profundidade Descrição Litológica

0,00m

0.20m.

0,40m

0,60m

0,80m.

1,00m.

1.20m-

Solo residual argiloso

(0,40m)

Solo argiloso compactado
(0,2üm)

Camada de alteração de rocha

(0.40m)

Material rochoso pouco alterado
(0,05m)

Fig. 13: Perfil Geológico esquemático, ST 16 com Profundidade alcançada 1,00m.

Foto 16-ST 16-Solo argiloso sobre rocha alterada.

Rua Waimar Braga, com révestimento asfálticó.

Joaq Lopes Feitoss
looOREA-CE 04

RNP0605757330



Escala de Profundidade

0,00m

0.20m

Descrição Litológicа

Solo residual argiloso

(0,60m)

0,40m

0,6üm-

0,80m

1,00m

1,20m-

Solo argiloso compactado
(0,30m)

Camada de alteração de rocha

(0,15m)

Fig. 14: Perfil Geológico esquemático em ST 36 com Profundidade de 1,05m.

Foto 17-ST 36-Solo argiloso sobre rocha alterada.

Rua Jorge Domingues, com revestimento asfáítico.

attes

Joa Lopes Reitoss
Gloga-CREA-GE S33040

RNP0505757336























































Escăla de Profundidade
0,00m-

0,20m

0,40m

0,50m

0,80m

1,00m.

1,20m

1,40m

1,60m

1,80m

2,00m

Descrição Litölógica

Solo residual argiloso
(0,45m)

Solo argiloso compactado
(0,30m)

Camada de alteração de rocha

(0,90m)

Material rochoso pouco alteraро

(0,15m)

Fig. 41: Perfil Geológico esquemático em ST 20, Profundidade alcançada de 1,65m.

20

Foto 44-ST 20- Solo argiloso sobre rocha pouco alterada.
Rua Marlim Dutra, com revestimento em pedra tosca.

737
fuce

Joai Lops Peitose
-OREAUE Tр

NPU5052657338



Escalá de Profundidade

0,00m-
Descricão Litológica

13.8
0,20m

0,40m

0,60m- Soio argiio arenoso

(1,05m)
0,80m-

1,00m

1,20m-

1,40m

Fig. 42: Perfil Geológico esquemático em ST 58, com Profundidade de 1,05m.

58

Foto 45 ST 58 Solo argilo arenoso.
Rua Marlim Dutra, terreno natural.

Jo Lopes FeitoR
ooCREA-CE 138040

NP0G05757330



























































3. Ensaios realizados e resultados obtidos.

As dimensões dos sumidouros são determinadas em função da capacidade de
absorção do terreno, caicuiada segundo prescritos no item: B-9-Determinação
da capacidade de absorção do solo, da norma NBR-7229/1993.
- Ensaio de infiltração em vala prismática.
Execução:

- cava-se uma cova prismática de lados com 0,30m e com igual profundidade;
-

coloca-se uma camada, com espessura uniforme, de 0,05m de brita №° 01
forrando o fundo da cova;

-

enche-se a cova com água e esperasse que seja totalmente absorvida,
repetindo esta operação até que o rebaixamento seja o mínimo possível;
- utilizando-se cronômetro de régua graduada, medir o tempo(t) suficiente para
o rebaixamento de 0,01m, onde o Tempo t será o tempo de percolação que seja
usado para se determinar o coeficiente de percolação.
- Por definição, o Coeficiente de Infiltração representa o número de litros que
1,0m² de área de infiltração de solo é capaz de absorver em um dia.
-O coeficiente é fornecido pelo gráfico acima ou pela seguinte fórmula:

Ci = 490/ t + 2,5 l/m²/dia

- O coeficiente de infiltração do solo em L/ m² x dia pode ser obtido por meio do
Gráfico para determinação do coeficiente de infiltração mostrado a seguir.

Quadro 01- Locação de Trincheira

Trincheira Profundidade Longitude Latitude Localização
T01 0,30m 411.297 9.586.238 EEE 02

T 02 0,30m 411.920 9.586.272 EEE 03

T 03 0,30m 412.558 9.587.202 ETE

Joa Lopes Feitose
Glogo-CREA-GE SABоMD

NP 0605757330
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